
INSTITUTO DE FILOSOFIA && CIÊNCIAS HUMANAS

CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS – 44

2O. Semestre de 2010

DISCIPLINA

CÓDIGO / TURMA NOME

HZ 752/B Sociologia Rural

PRÉ-REQUISITOS

HZ158 HZ258 HZ358/ AA200

CARGA HORÁRIA: (Nº DE HORAS POR SEMANA)

TEORIA: 04 PRÁTICA: 00 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 00 ESTUDO: 00

ATIVIDADE À DISTÂNCIA: 00 HORAS AULA EM SALA: 04 CRÉDITOS: 04

HORÁRIO:

5ª.-feira, 19h00 às 23h00

PROFESSOR(A) RESPONSÁVEL                                            CONTATO:

Nashieli  Rangel Loera nashieliralo@gmail.com

PED: A(   )  B(    )  C(    )

PAD

EMENTA

Contribuições clássicas ao estudo da questão agrária. Formas, processos e contradições do 
desenvolvimento do capitalismo no campo (ou das sociedades agrárias). Questão agrária no 
Brasil: evolução histórica e transformações das relações sociais. Contradições e formas de 
lutas sociais no campo brasileiro.

PROGRAMA

Durante o curso debateremos as recomposições do "rural" como objeto de estudo, sua 
relevância e suas diferentes abordagens. Discutiremos também "campesinato", "sociedades 
agrárias" e as principais chaves analíticas através das quais essas categorias tem sido 
abordadas. Ainda retomando os debates anteriores à luz de alguns trabalhos que fazem 
referência a diversos contextos etnográficos veremos como o mundo rural tem sido 
estudado no Brasil e em outros contextos nacionais. Analizaremos a emergência de 



movimentos sociais rurais, novas formas de demanda e lutas sociais no campo e sua relação 
com o Estado. 
E finalmente veremos como espaços e categorias do mundo rural, assim como a própria 
representação do rural se reconceptualizam política e socialmente com a emergência de 
"novos" atores, relações e processos sociais. 

Esses temas serão abordados através dos seguintes módulos temáticos:

O Rural e o campesinato em debate
 O mundo rural no plural
A morada, o sítio, a casa: lugares e espaços do mundo rural
Outros rurais: o campo além fronteiras
O campesinato latinoamericano: movimentos, conflitos e mudanças
Lutas do campo e lutas no campo
Campo, camponeses e campesinato: história de uma morte anunciada
Afinal, o qué é isso que chamamos de rural

Nota: O programa detalhado com cronograma, temas e bibligrafia por módulo temático será 
entregue no primeiro dia de aula. 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO

A disciplina terá lugar às quintas-feiras, à noite. A aula estará dividida em duas sessões 
separadas por um pequeno intervalo. Na primeira sessão será feita uma introdução ao tema 
por parte do docente sobre os temas da aula, um ou mais textos serão debatidos pelos 
alunos; na outra sessão, haverá a apresentação de seminário por parte dos alunos, um fórum 
de debates dirigidos pelo docente sobre um tema específico, a exibição de um vídeo ou 
documentário, a exposição feita por um pesquisador/professor convidado ou uma atividade 
em grupo.
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FORMAS DE AVALIAÇÃO

Participação nas atividades e debates em sala de aula, participação nos seminários e entrega 
de comentários ou perguntas sobre os textos lidos. Serão realizadas duas sessões de 
trabalho de campo (locus a serem definidos). Será dada uma prova teórica na metade do 
semestre e os alunos deverão redigir também um trabalho de final de curso que contemple 
os dados de campo e o diálogo com os textos discutidos durante o curso.  

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS

as sextas-feiras das 14h00 as 16h00 mediante agendamento prévio com a professora  
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